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             COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA
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       Movimento de Apoio Espiritual, Religioso e Vivencial 

Para Viúvas, Viúvos e demais Pessoas Sós
“Uma convivência de fé e alegria”
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INSTRUÇÕES  SOBRE
VISITADORES OU
ANJOS VISITADORES

   1 – INTRODUÇÃO

O ato de visitar poderia ser definido como “ir ver alguém por cortesia, por dever, ou por simples afeição”. Já por “visitado” compreende-se aquele que recebeu uma ou mais pessoas também pelas mesmas razões acima expostas. No nosso caso a visita tem um algo mais, que é o de levar um abraço, um sorriso e muita alegria por estar ali e sendo recebido por quem comunga dos mesmos sentimentos em relação ao Movimento ao qual pertence, que tem como objetivo formar uma autêntica comunidade de irmãos e irmãs em Cristo Jesus. Não difere de uma visita tradicional, a não ser no seu objetivo principal.
Trata-se de compartilhar dos mesmos propósitos do Grupo visitado, trazendo nas suas entrelinhas a grande preocupação para que não exista no seio do Movimento nenhum Grupo que viva isolado e fechado em si mesmo.  A somatória de todos os grupos, que segue a mesma linha de orientação funcional, forma a grandeza do nosso Movimento. A entreajuda fraterna, mística do Movimento, é exercitada nessa oportunidade de maneira intensa, como acontecia antes com os primeiros cristãos, os quais, conforme consta dos textos bíblicos, reuniam-se para testemunhar que o Cristo vivo e ressuscitado estava presente e no meio deles.

A figura do Visitador ou Anjos Visitadores – nome dado amorosamente – tem a finalidade precípua de evitar que nossos grupos não caiam na rotina e não formem uma igrejinha à parte. Esse é o perigo dos grupos que estão fora de sintonia com os demais e vivem das mesmíssimas coisas que são decorrentes de reuniões muitas vezes improvisadas e distantes das orientações gerais do Movimento. Evitar que isso se dissemine, é uma das principais preocupações do Visitador ou Anjos Visitadores.
Tanto o Visitador como o Coordenador do Grupo, para desempenhar bem suas atribuições, tem que conhecer os principais documentos normativos do Movimento e ter como apoio – livro de cabeceira – o chamado LIVRO VERDE, que na sua primeira parte, apresenta de maneira bem detalhada, toda a proposta do Movimento. Evidentemente que nenhum documento, por mais explícito que seja, esgota totalmente um determinado assunto. Surge daí a necessidade de se perceber o que vai além do que está escrito, como acontece quando se debruça, por exemplo, sobre um livro da história sagrada.

A introdução da figura do Visitador ou ANJOS VISITADORES, nome pelo qual passou a ser conhecida essa função, passou a ser percebida como necessária a partir do crescimento dos Grupos no âmbito de várias Coordenadorias Regionais. Na revisão de alguns Documentos Normativos ocorrida em Setembro de 2011, foi introduzida essa preocupação do Movimento, constando na página 13 do Documento Descrição Geral e Funcionamento a seguinte observação:

Ligado às Coordenações Locais poderá existir, ainda, dependendo da quantidade de Grupos (quatro ao menos) a figura do VISITADOR, cuja função principal é visitar uma vez em cada semestre os Grupos existentes, com intuito de passar informações e animar e incentivar a vida dos mesmos.

Por ocasião de algum evento (Retiro, Tarde ou Manhã de Formação, Encontros – etc.) um esforço especial deverá ser feito para que um maior número possível de pessoas participe desses eventos.
   1 – Função do Visitador ou Anjos Visitadores
O nome dessa função imaginado inicialmente, como se percebe pela observação feita em Setembro/11, foi de VISITADOR (Visitadores). Logo e por sugestão surgida dos próprios Grupos de Belém – PA, convencionou-se a denominar essa função de ANJOS VISITADORES e como tal passou a ser conhecida. Como sabemos, Anjo é uma criatura espiritual que habita no céu e tem a função de ser mensageiro entre Deus e os seres humanos. De maneira simplista, podemos dizer que os Anjos são os nossos protetores e principais aliados. São figuras ternas, próximas de Deus e que cuidam de cada um de nós em particular.
É justamente essa função de ser terna, carinhosa e amiga que está na base da função dos Anjos Visitadores. Consequentemente, não deverá ser feito nenhum julgamento precipitado sobre aquilo que presenciou em uma determinada visita. O não julgar é um excelente auxílio para encontrarmos soluções para eventuais problemas notados no Grupo visitado. É importante que todos sejam tratados como pessoas próximas e se possível pelo nome. Ao mostrar-se feliz, alegre, descontraída e até risonha, logo o ambiente ficará desanuviado e tudo transcorrerá com absoluta normalidade, como deve acontecer em todas as reuniões do Grupo.
A função de Visitador poderá ser exercida, quando possível, por duas pessoas do mesmo Grupo, que teoricamente tornaria o exercício dessa função mais suave, pois, em se tratando de pessoas sós, a companhia recíproca faria com que a parte logística desse trabalho apresentasse melhores resultados. A denominação de Anjos visa caracterizar bem que se trata de pessoas que estão a serviço do Reino de Deus e que outra coisa não pretende a não ser serem vistas, recebidas e entendidas como tal. São amigas visitando amigas, que logo no primeiro contato, parecem ser conhecidas desde há muito tempo.
2 - Atribuições específicas
    De maneira objetiva as atribuições dos ANJOS VISITADORES são:


· Mostrar a importância do inter-relacionamento dos Grupos nas Coordenadorias Regionais onde existem no mínimo “quatro Grupos” que já tenham concluído o estudo do Credo, ou seja, a chamada 1ª fase.
· Demonstrar, consequentemente, que os Grupos não podem viver isolados e sim unidos não só em eventos, mas também na oração, na unidade, na amizade, no seguimento das orientações, na troca de experiências – etc.
· Incentivar e mesmo motivar a participação ativa de todas/os nos quatro momentos da reunião do Grupo.
· Mostrar a importância da Vida do Grupo ou da sua pequena Comunidade.
· Alegrar-se com o Grupo pelos progressos conseguidos e mostrar que as dificuldades serão aos poucos superadas.
· Ajudar a Coordenadora/or do Grupo a colocar em prática novas ideias para as reuniões serem bem dinâmicas, objetivas e produtivas.
· Procurar perceber como estão sendo vivenciados o Esforço de Oração e os demais compromissos propostos, que são fundamentais para a UNIDADE do Movimento.

   3 – Visitas
· Cada Anjo ou Anjos Visitadores não deverá visitar mais que dois Grupos, sendo, de preferência, uma visita em cada semestre.

· Todavia, deverão ser frequentes os contatos por telefone ou e-mail p/ inteirar-se sobre as reuniões havidas, problemas existentes, aniversários e demais coisas julgadas necessárias.
2 – Providências pós visitas

· A visita propriamente dita não é a oportunidade adequada para eventuais correções de rumo.
· Consequentemente, a esfera adequada para se tratar disso é a própria Coordenação Local ou a Coordenação Regional (dependendo de como está estruturada a CR).
·  Daí ser importante o relatório da visita efetuada, que deverá tocar nos pontos considerados positivos, como também e principalmente nos negativos. 

3 – A quem se reportam
· Os Anjos Visitadores se reportam aos Coordenadores Locais ou, se for o caso, aos próprios Coordenadores Regionais, dependendo, obviamente, do estágio atual de formação da Coordenadoria Regional.

4 – Treinamento ou Formação
· A função dos Anjos Visitadores é exercida por integrantes dos Grupos e é um “serviço” que se presta ao Movimento.
· Antes de iniciar suas atividades deverão passar por um treinamento simples, porém objetivo, a cargo do Coordenador Local (ou CR), ocasião que deverão ser repassadas coisas básicas como:




> - Proposta do Movimento;




> - Carisma e Mística;




> - Compromissos;




> - Momentos da Reunião do Grupo;




> - Vida do Grupo;




> - Retiro anual ou Dia de Reflexão;




> - Dicas de como se portar numa reunião do Grupo visitado.
5 - Importante
a) Os relatórios das Reuniões dos Grupos continuam sendo enviados aos Coordenadores Locais (ou ao CR), nada mudando, portanto, a esse respeito.
b) Os Anjos Visitadores, após terem efetuado uma visita, elaboram um relato resumido, colocando no final sua impressão sobre o funcionamento do Grupo visitado, detalhando, como já foi dito, os pontos considerados positivos e de forma especial os negativos e que mereçam uma atenção especial.

c) Deverá inteirar-se junto ao Coordenador/a do Grupo, mês a mês, como foi a reunião passada, presenças e tudo mais que for julgado importante.               

d) Quem desempenha essa função são as próprias integrantes dos Grupos e não casais que eventualmente pertençam ao colegiadinho da Coordenação Local.

e) O que se pretende com os ANJOS VISITADORES é que todas(os) percebam que o Grupo não caminha isolado e sim ligado ao  Movimento – somatória de todos os Grupos – cuja unidade de funcionamento é fator de fundamental importância.

f) Devem participar de todos os eventos importantes, especialmente do EACG, que se realiza no início de cada ano.
São Paulo, Abril/2015

Coordenação Nacional das CNSE
                                    VG.
